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Proposta 

Desde a sua emergência propriamente moderna, por ocasião do “caso Dreyfus”, na França do final do 

século XIX, a figura idiossincrática do intelectual não cessou de suscitar sentimentos contraditórios: 

fascinação e aversão, admiração e repúdio. Afinal, na questão dos intelectuais se encontra embutido 

um tópico decisivo da modernidade, qual seja: a relação entre as ideias e o mundo social, ou melhor, 

entre as formas de produção do conhecimento e a constituição da vida social. Nessa perspectiva, o 

objetivo deste curso é apresentar e, em certa medida, problematizar algumas das principais abordagens 

sobre o tema dos intelectuais no século XX, tomando-as nas suas dimensões inseparavelmente histórica 

e analítica. As diferentes visões sobre os intelectuais – elaboradas pelos próprios intelectuais, vale 

lembrar - serão compreendidas, portanto, não apenas nas suas distinções teórico-metodológicas, senão 

também no modo como se entrelaçam ao contexto em que se inserem e do qual participam ativamente 

da construção, seja no centro ou na periferia do capitalismo. Busca-se, assim, por meio deste tema, 

lançar interrogações sobre o papel dos intelectuais e das ideias na vida cultural e política de uma 

determinada sociedade, interrogação cuja atualidade dispensa comentários.    
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